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LYCEU DR ARTZS E OFFICIOS �OVERNO DO ESTADO I pela verba propria, semelhante

Pela congregação do kLyceu i _

despeza..
d A t Ofll

.

f
. c I

-, Dia 4
.e r es �

� � CIOS,. , �i,,;�onl.e- i �IPRDIENTB DO DIA 25 DR NOVEM· Agostinho Ribeiro da Siha.-
rI�O 80 cidadão A I�'hlil. '. _

Sil �

no DR i892 Ao rhesouro, para attender-se no
veira de Souza, o titulo de pro- Ati

. . que ror de direiío.
t L _!nl!!.lstração do exm. sr. tenente
ector benemer ito do mesmo Manoel Joaquim Machado, presidente André Joaquim Erdmann--

O Correio Mercantil de Pelo. Lyceu por donativos irnports n- do Estado Informe o thesouro, de ordem'do
tas dá-nos as seguintes noticias: tes que o mesmo cidadão fez RESOLUÇÃO, N. 743.- O pre- presieente do Estado.

e Sabb ido, chegaram a esta cio a, Museu deste estabelecimen- sidente do Estado, de cnnfor- Bernardo Roders.-Idem.

dade 3 canbões Krupp aligeirados to. midade com a proposta do dr. Oartos Borchardt. -Idem.

e uma metralhadora Nortenf'aldt, chefe de polica em oíflcío n,
Fernando l1ass.-Idem.

para o 28' batalhão de infantaria '11§ITA. 463, de 24- do corrente, resol- Id���oel Berlir k da Silva.-

aqui estacionado. Honrou-nos ante-houtem com ve nomear id dã T bi" -
.. o C 8 80 o 18S GUI'seppe Mezzaelr l. -Idem.Vieram tambetn cunhetss com

.

it d J J d Sá C d'd" d
munições de Gu-rra para esta ci _

SU3 VISl ".0 sr. r. . . e an L o coares e Sá !Jara Hermann Adam.-IJem.

dade e Rio Grande. Freire, digno engenheiro chefe exercer o cargo de commissa- João Luiz Collaço (2' despa-
Para guarnr cer Oq tr/�S cmbõ es

do di-u icto telr,gr .. phico. rio de policia da villa de A�a- cho).·-ldem.
Krnpp vieram do Rio Grande 20 Gratos pe la g-.ntileze. ranguá, viste... ler-se rerirado Dedes Fortunato.i-- Informe a

ServI ii "Jornal lo Commercioll. preças do 3° batalhão de artilha- para fóra da comarca o r ida- deleguei 1 das terras, de ordem

ria, 80 mando do Sr. i- teneu-u- 2õ' Batalhão dão que exercia o mesmo csr- do presidente do Estado.

te Assis Brasil. go. Giacomo Daruma. -Idem.
ltonda a guarnição, hoj e, o J

. ti I d S M 1-Domingo Iorarn postos em Ii- Ao inspector do lhesour0.- ose 1u'iDOe. e ouza, anoe

b d d d
alferes Octavic Ignácio da Sil- [ uscio de S u 'e t (;;lO d

er a e to os os cidadãos presos vr ir».
' Mandando pagar ao commissa- g o za ou ros rz es-

por motívos pohticos. desde o dia i ri 1" d B pacho) =-Idem.
2 do corrente, e r-c ,Ih dos ao edr- Estado-maior, o tenente 7f .,°OOOej pOlIcia I da rusque Gsremras Maria da Veiga.-
âcio do quartel do destacamento Francisco de Salles Brazi]. 'fi' (o a upue e um Garro luícrrne a Intendencia Mnnicinal

da br-gada policial e cadê i ci v.l .

que o transportou ao legar Ce- de ltaj rhy, dq ordem do presid-u-
Foi tambem levantada a ord -m A musica toca dss 5 horas dro a�m de preceder a corpo te do Estado.

de detenção com que SEl achavam as 7 d� tarde, no Jardim Oli
ds delicio em Juão Cohn. Joaquim Pinheiro dos Srntos.

recolhidos por doentes às casas de veirs !lello. -.Aceitando a proposta de -Ilem.

Suas residencias. Martmho José Callado e Silva Porfirio Joaquim dos Santos.--
- N') paquete Bento Gonçatvee, Foi excluído do estado eífe- para a publicação do expedien Idem.

chegou hontem pela manhã a a l a . te no JORNAL DO COM",EReI(). Jorg- Schlemm.-Ao thesouro.
cuvo, o SI lindo Juvnncio Ma- 'u �

d
e�querda do 12° b:ltllhão dI:! in - Aceit1ndo li proposta de para alten er CúIDO fôr de direito.

fantuia, qu� n) trem <iii. manhà
uoel de Assurnpção, que apr� J" F & 'r'

Jae Jb L')iz Zímmermann (2"
sentou-se de deserçiio.

,)ao Irmo nqulOo para o despacho).-Iuform". a thes'oora.de hontem mesmo s2guiu par,l fo 1 ri'me t d b'
r .,

.rl e
__

n o e o Je�Los as ria de fazenda.
B1gé, onde actualmente se acb'1.m dlr�clorHls da Instrucção, do Dia 5

ram energie,�s,provi� 0,30' de, infaol1fÍl, o 4,' de ;:rti· Bnforma das rnnarl,'rfiog d'l f'\z�"d� G
.

d E I N
.

�

Ilharia, () 50 de caval1aria, um
lU U1' �ij� J U IIJj ti ymndslO e II • sco a L ormal. Go.}ofr'i'do Siewers.-Ioforme O

denCl8S. destacamento do corpo 2' de en Uiz O PAIZ, de 20 do'cOrren- AO dr. chtfe de pOIICla.- tnesonro, Ue arriem ao prllslallu�e

genheiros e 800 homens da forç iS le, que a reforma das reparti· Declarando, em resposta ao do Estado.

populares. ções de f zen,la será posLa em omeio n. 4G2. que já t\Jndo o Gustdvo P ochnow.-Idem.
-Em slIas respArtivas residen· execução alé o fim de dezem> Estado do LHo Grande entrado Guilhermil Steiobrink.-Idem.

cias foram interrogldo5! os Srs.
�

bro prol.imo futuro. no rpgiruen da paz, não ha ne· Gnerrino Booagnani.- Idem.
tenente.coronel L9únard,) José de cessidade destlCar policiaes em Augusto M rkel.-ldem.
S')ou. coronel J.)�é Moreira Fa- Araran�ua. F�rnanJo Ropk�.-Idem.
b·• B

-

d S t Ab Uma rneza eel�bre F c· co J
.

l� d
-

P
lao e !lrao os .in os reu e Ao commadJante de policia. ran IS ose:\.o r1gues e-

na cadh civil o preto Jorge dl Const�.va emAPar z que a me- -HandanJ,) apr�:sentlrp dia- reira( 3" despacho).-Idem.
Silveira, preso como se slbe, em S R h I ti' � ,

I ai. serPe Gio7anelb.-Idem.
a em que avac I) es a\'a a - namenle. cu lS pracas a nten- 1 Cvirtude dos ultimos acoutecimLll' • Brau ia ecil18 Coimbra Gni-

t03. »
moç.ndo, quando feli denunc'a· denci� para a�ompallharem os marães. Luiza Candida Coimbra
do e preso, vai ter entregue ao nscats do 1· e 2' districtos nas Guimarães e Caetana Firtnina da.
mu�eu Carllavalel, de Pariz. diligencias de que vão St r eu- SIlva GUimarães (2' despacho).
FOI o un co movei ql1d ficou ID- c�rregadol a bem da hygiene Ao dr. i spector de hygiene pu·

telro depois da explo�ã' do re"5- publica. bl·ca para sl1tisfa7.or a exigencia
tnu::mt Vé y.

A' lnlendencia da capital.- do (hesouro.

DJ ma'more d" me�a ,ar'los
Accusand(] o oficio sobre o Jose VicenLe (2' despacho).-

,,- esl�belecl'rne L J L Ioformoathesouraradefazqnda.
desenllos e um retralL) de R'va

,1:1 n o a quuen ena
• para os navi/js vindos da capi. João Flor;ano Caldeira de An-

chol ml1i4a pa;eC!d�l. Algun� tal. f�der81 e �e Santos, vislojá drilda.-Iudeferido.
dllS desenhos repre3en l::lm IDCI- eXistlrem alH casos de febre J lsé Rodrigues Lopes.- Defe·

d d d
.

- ti d I rido, na fórma do ameio dirigidoentes o acto .1 �rl�a.l "I) 7- amare liJ,-louva li solicitude nesLa data á directeria da in-
namltista. na Iotendencia no interesse da strucção publica.
A mesa [Jã'.) será exposta saude p'lLlicê.l, e diz que lomtl- Jnsé Kuonz. (2° despacho).-

n)s uões abertos ao pnbllco ra em consideração tão impor lnforill� o director geral da in�

senã,) passldJs algnn,; anJos, e tante assumpto, para o que strucção publica.
.

qoando se tenh 1 acahmdo a
conta com o seu auxilio,e lem- Dia 7

effervescencia anarch sta.
ura a necesdade de serem pos- Feliciano Sagaz d'Oiiveira.
tas em pratica as medid'lS acon- Sim, nos termos da informação.
selhaJas pela commissão in- Dia 8

Tclegramma 01;H1St.·O cumbida do esludo dau {leslão. Ântonio Tromp.-InCorme a de-
legacia das ter I as. de ordem do

RBQUBRIIIBNTOIJ DBSPACHADOS presidente do Estado.
Alexandre Gcaodemagne.-

Dia t de NovembfJ de 1892 Idem.
Birnchi Sig�smolldo. -Idem.
Catbarina Resso.-Idem.
Antonio Henrique da Oliveira

(2· despacho) -Idem.
Domen Co Savi.-Idem.
João Damião.-ldem.
João Z Inette.-IdellJ.
João Dd Pellegrin.-Idem.
João Stor�k �Uem.
Nalesso Aógelb.-Idem.
Pietro Cechín�l.-Idem.
Pedro Angel(J Sertor.-Idem.
Rosso Anhelo.-ldem.
Adolpho Cank- A' delegacia

das t rras, para mandar proceder
na fôrma de sua ioformação.
Braulía Cecilia Coimbra Gui·

A.'VISC> I
Os �rs. assignantes de fóra I (Do MERCANTIL de Porto-Alegre)

da Capital são rogados li refor-] Consta ao Rio Grande do Sul
marem em tempo suas assigna- i que embarcaram no Riu da Janei
turas. 1'0, com destin l á este Estado, di)

Acs (fi'') SJ acnam em a lra- is hstalhões de linha.

so, pe Ie-se o favor de satisfa
zerem a importaucia devida,
81631 de Dezembro do correu
te anno, época em que serão
seus nomes eliminados. CJSO
não se dignem attenrler-nos.

A DIR.Kcçio

TElEGRAMMAS

Rio. 26 d, Novembro

Tem estado indispos
to o general Floriano
Peixoto.
P01' esse motivo não

tem havido despacho.
Bahia

An �e hontem, a Ba
hia foi theatro de novas

\ \,

scenas de sangue.
As autOl'idades toma

o Paf-Z publica hoje
umacartaddLauroMuI

ler, relatando um tele

gramma do seu corres

pondente especial ahi
sobrevotos obtidos pelo
candidato monarchista.
Manoel Pinto de Lemos
em S. José.
A mesma folha decla-

ra esperar de seu �or

respondente explicação
na altura do conceito
de que é merecedor.
O sr . Lauro Mullor,

faz aco .upanhar sua

oarta de um telegralll'
ma de Francisco Tolen·
tino Q outros, em que
declaram ser o alludido
candidato
dissidente.

governista

o nosso ministro em

Londres telegraphou di
zendo ter havido baixa

dos titulos por oausa

da revolução no Rio

Grande.
O sr. ministro da fa

zenda Innocencio SEtr·

zedello mandou decla

rar ser de caracter 10-

gar per,turba.ção da or

dem alI.

OS SUCCESSOS

Pelos j1rnaes de B,gé, sJb�mos
que O command,) do dlstricto cha
wou com toda a urgAncia á psta

caprtal, oS SI s. coronol José
Christint> Ilinheiro Bittencourt e

major Manoel Antonio de Carva
lho, comrnand .oLe e fiscal tio 5"

regimento de cavallaria.
Por esse motivo assumiram O

commando e fisr,alisação do corpo
os Srs. capitães José Antonio de
Souza e João Jolsé da Luz.
-Fui nomeado secretari" do

commalldo da guarnição de Blgé
o alferes Alfredo Paraguassú de
Barros.

:tv.J:XSSA.

Bon\em, á.s 8 1/2 horas da
manhã, na igreja da venora\el
ordem terceira de S. Francisco O Sr. G!adstooe e3cr veu um

rezoU-lSe uma miS33 pelo eterno u\lgl] sqb'e a questã') irlandeza

repouso do pranteada cidadão na «Nonh AmeriCl Review J

Raymundo Antoni" de Faria. de Nova y l] k. O Timss de
Ao acto compareceram mui- Lood!o peúlo ao redaClor da-

tas sBnhoraF, parente:; e ami· quelLl' revlst'! que ihe telegra.
gOB dI) flnldo, e varias oulras phasse á soa cusLa lodo art'go
pessoas. e quu lhe permitisse extraclar Dia 3

Foi �elebrante o digno v:ga- Lrechos delle. Bl'duino Antonio da S,lva V.Jf-

rio d.l P Irochia, reverendlssimo O artIgo foi todo teltgrapha
doso.- InfQrJle o thasouro, d"

.

d
ordem do presidentl do E5tldo.

sr. awpreale Alves Soare,. I), constando de 4,583 plh. Cantalicill Lopes de Haro.-
-- vras, das quae� o Times le- Entregue-se mediante recibo.

Em um dos pri.meiros raque- ve w';rmlssã1 para transcreVer João Âugusto Xavier Neves.-

tes que por aqlll passar com 2,&00 pallvras. I Sim. e� prorogação ..
destlUo á. capItal da Confedera Os extractos custaram poi�

Mathlas Sons, GottllP Gartache
_

� , .' 1.
f Ih ._.

,�, (4° despaoho).- Opporlunamente
çao, parl!la

_

para ali o estlma-;, a o :ll'lldnoa cerca de t :ROO$. serão attendido�, visto qoe o or-

vel sr. C1p,la') T. A. da Resa. da llOSSO papd ac\ual. Içamento vigente não comporLa,

Anacleto Ladislào Ri b }iro (2°
despaçho).-ApresenLe o tita!o de
medição no thesouro atlm de ser
altendido.
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ROSA E NININHA tras doenças que tinham por can- Assim, é claro, que mesmo' POR SEGUNDA INTENSÃO SBU. puz

(COSTUMBS DA ACTOA-LIDA-DB)
sa a anemia, desanimada e d�s�s'18dmitlindu, que eu tivesse es-I- Rein I que diz do amigo I

Ultimamente tem apparecido parada por este pan�r sem alivio, crIpto extractQ, para, em ver- Seria verdade isto? E' possi
varíos casos de pedido de S8- ei.s·me, graçes as p,lul�s ferru idude, serlldmini!ltrado 8S got- vel que um medico diga tal

paração de thoro e de bens-
gtnnosas do d,. •. Heimxelman, tas nem assim estaria errado' hlasphemia ?u curada e bem disposta em tão '. ód" )isso a que o sr. de Campos Sal. pouco tempo. Qualquer pessoa

e os Ignorantes so p
.

em ser POIS o_.he, quando elle con-

les impropria, irreflectida ou em meu estado, poderá avaliar aquelles que chasqueam, des- teu-me isto, �u .em vez de
erroneamente denominou de meu agradecimento. _ MARIA conhecen�1) a exístencia do ex- ch8sq�ear de SI, tive pena; e

divorcio, na lei do casamento MATHILDE DA. CONCEIÇIo. Porto trscto fluido, que se dá por desde Já peço-lhe desculpa de
civil. Alegre (Firma reconhecida). gaitas. fallar em cousas desagrada.

Opinião abalisada Muito aproposito occorre-
Cada vidro de Pilulas custa Ouzem negar se são cJpazes.! veis; mss desde que não offen-

Attestoque as PILULAS FERRU- nos recommendar aos conjuges 2$000; duzia 20$. Ha testemunhas que presen- do a pessôa alguma, tsmbem
GINOSAS DO DR. HEINZELMANN

divergentes a proveitosissims
Pelo correio, acondicion.ado ciaram ante-honrem a noite não devo gostar que se me of-

não Um os inconvenientes de muitos
.

' .

com toda a �egurança: um Vidro t d b 11 t 1 f d ini t toutros preparados, cuj i conteúdo é leituts de RrSE ETNINKTTE(Ro. 2a300 10$700' ')1$000 d
. o ° o e o e�pec acu o q�e en a njus srnen e.

geralmente a quina e o ferro. E'de
S8 � Nininha] do SI' Afonso 'd'

seis, - oze deram, para aSSIm verem hoje S. s. mesmo me darà razão.
observação amais vulgar que os prepa-

' , . . VI ros. � t d t h
'

Q t Ch
.

t
-

dradosdeferro,mesmoaqueUes perfe;- Daudet=-o scintill.ilnte. cscri] Deposito geral na Estado do (!�mo�s ra a aman a neeei- um ? ao sr. ris OVl:10 a

tamente soluveis, augmentam, pelo ptor da moda e êllJ'" mimosis- Rio Grande do Sul _ Livraria dad�. .
pharmscia da Praça, ten�o a

menos a pvincipio, !\ inappetenciado síma producção liueraria bem Americana- Carlos Pinto &: C. E bo.m poré_m prevenir-lhes: observar-lhe a.lOJa o segutnts.doente; trazem-lhe eructações ruído-
t f C

S811! desenvolvem a constipação e con vence que o divorcio não é Succes,sores-::, Pelotas, Porto Ale- se p:allcam ao Clamente. p�r orno. �efIlll.tle, qu_e qua�-
muito demorado resultado produzem' solução, e menos o é a separe grd. RIO Grélu,d8- e n cste Estado causa da ,generosa. aceitação quer s.ijetto sej I ou nao medi-
na reeonatrtuíçãe dos globulos do san-

ção, máxime SI' ha filhos no
em casa de Yillela , Filho & C q.ue eu aqu.i lenho l.ldo, exces- co, apodere se, .para chasqus-gue, visto continuar engorgitado o or- "<1

é 0
J5ão encarregado da hemotoptese. casal. sivamente immerecida, ver- ar, e �ma receita que vae para

A obra de Dsudet tem feito SEOÇÃO LIVRE dade, mas em parte tambem ser aviada em sua phar.nscia ?

revolução nos costumes sociaes devido aos meu� esforços pro- Sobretudo sendo esta receita
de muitos paizes e em toda O dl-. Benjamin a o pu- pnos: s��, repito, por causa para lractamento de uma se

parte é lida com macno inte- blieo desta clínica, com franqueza o nhora, entenda-se bem, PARA

resse,
o SUlIMARlO-lO Só conhecem o extracto digo, pJ.r tal preço, pa ra viver TR.\C.TAl\IRNTO .DR UMA SENHORA,consistente de noxvomíca, 20 Desastres dO glorioso littersto diverge suocessívós e a curtos interv allos dos em Ct)O.ll�uas luctas, comquan- servm o assim de mó.te .a�s

da opinião de seu illustre con-
drs. Freitas e SOtl2.a Gomes. 2° Cicatri- to grat.l�SllmO II, S pe�soal'l que poucos escrupulos de lndlvl-"'" zação por segunda intensão sem puz. dfrade sr. Alexandre Dumas o em mIm deposllam sua bene- uos que Dor esta fórma com-

, Ainda uma vez vejo-me for- fi I h dautor do HO\Illln-TKMMx, que 9â?o. a vir á imprensa, coagido
vala con, ança, desisto d'el a, pre en ,em o que seja dignida.

no divorcio vê um recurso ui Infelizmente por medicos resi-
tomem-n a toda os meus coi· de MedIca?

timo, de que (h ve lançar mão, dente� n'6sta �.apital. cujas pro- legas, mas deixem-me e� pu�. Der ois de haver eu escripto
dadas certas condições (lU em vocaçoes contmuadas, n�o sei Entretanto, sempre Ines dI .. tllnlas. verdades. não estarei
circumstBncias em que abso- ao que deva attribuir; visto g� que censurdS e _atassalha- talYe� Isento de ser desfeiteado
lulamente impossível seja a que não me occupo Ilbsoluta- çoe� como estas, nao s�rtem pubIIC.amente, contra o que
r.onserv(lçào da sociedade con- tamente de S. Sas. Vivo como

effeIto; porque em opposlção a desde Ja lavro o meu prote�to.
jUO'lll. pl�SSO, da, �i[)ha casa pua a

ellas apresento factos. Bom SÓ,hontem a noite tive cOuo
*

tmnha c1i1.llCIl e nada mais.
ou máo que seja o meu recel- nheClmento deJte deprimente

O sr. dr. Salles admitt:o só- Em testemunho d'islo a _
tuaria, o caso é que c�m elle, facto, mas como .veem, não sou

mente a separação-quando de pelio para toda a po u'la fo eu tenho até hOJp. sabIdo c�r- eu quem os depflm�; os senho:
todo haja desappAredJo a har de Sanla Cqthtlrin� se!/ rec�io respo�der á confiança em mIm res e que se deprimem a SI

monia conjugal-rie certo por- de ser c1mtestado. deposItada... propn��-eu apqnas mo de-

que esse triste remedio deixa Ninguem' amllis me ouvio Tenho lIdo, aqUi IT1esmo, fendo o essas torpezas, com .0
aberta a porta á reconliliação e atassalhar ou) de rimir a re u-

uma suceess�o de doentes gr�- �ull.hado de \erdades que [�als
ao arrependimento, sem rom- tação de qUlllqu�r collega!P ve�, tendo SIdo �empre _o maIS �lgeIrilment� encont�o-poIS é
per a santa unidade da família; Tive sim uma luta feliz que é poss)vel, nao por Justo que nao me d"IXe :\ssim
e não quiz s. s. aceitar o di- lueta nobre: leal e di n�'l, �:� merecimento qu� não o tenho, pisar e atassalhar.

.

vorcio na lei referida, porque lu�a atraz de portas
g
nem dei mas,l?ws tem. Vindo em meu FIquem com toda.a chm.ca,

esse recu�so cruel, que disSQl- mexericos, mas luct<l pela im-
auxlho e me ajudado a cural- que me, tenha de Vir, repIto,

ve o VIncu!o conju�al.' é I prensa, frenle a frente. sobre os.
, _

mas de�xem,-me úm palo
dooonooquenclfl3 prc(j1ln�SlUlIlS questões scieütHic8'i, fornecen. S. Sas_ por�m, �esgraçada- Dr. BBN.JAMIN.
para os e�posos, especialmente do-lhes assim o T8StO e digno

mente nao podem dizer o mes- Desterro, 24 de Novrmbro
para o ma�s fraco, ,est��iria ,a campo da publicidade, onde a

mo, os des&slres t�m .Ihes de 92.
-

a. bella..un�dade da famlhar Vi- razão deveria em toda a sua acompanh!ldo, por aSSIm dIzer,
ria preJudIcar. a e�ucação dos ItIZ apresentar-se brilhante ao e.m q�antos doentes lhes tem O
filhos e t!a�Ia ainda outros lado de quem a tivesse; mas o SIdo, entregues. como ?ompa
�ales gravI�slmos sobre a so- resultado todos viram qual foi,

nheuos que são, q,uasI sem

cled��e conjugal, e que se re istu é, a fuga do terreno da pre, no tralamento desses do-

fle�ll�lam �a�enlavel so.br� a sciencia para onde eu IIppella-
entes.

"
,.

s�cle"ade CIVIl, ? q.ue o lilr�Ito V8; tendo sido a resposta que Aq�ll me.smo na rua rraJano,
nao póde permltlIr, por ISSO t�ve, t?da de. injurias, vitupe-?S dOIS un�cos doentes gue o

que a ambas deve proteger e nos f\ InvectIvas.
sr. dr. Freltas tev� depo�s que

d'ilfender.
.
Agorli, porém, acontece que

eu para ella mudeI-me, Já tal-
aInda o mesmo sr. dr. Freitas

leceram.
,

Durante a gravidez e mais o sr. dr. Souza Lemos, Isto, sÓ NRSTA flUA, na q�al
Durante a gravidez é muito em filIta de motivos sérios para

eu móro apena.s a �,:z e melO,

frequento a prisão do ventre, o censurare'm o meu procedi- o:-de tenho llrio Igualmente
que determina muitas ou quasi mento profissional, e talvez dIversos oulro_s doentes, mas

sempre hemorrhoides e varizes; EM FALTA DE OCCUPAÇÁO MENOS
todos ell�s estao em pu e vi

para curar e evitar estas doenças, FlUA, apoderam-se na pharmll� gorosos.
deveis usar as pílulas anti-dispe- cÍa do sr. Chrystovão, de uma C()mpreh�nda-se, eu não
pticas do Dr. Heinzelmann- receita minha que alli fôra quero com Ist,O apresentar-me
PURGATIVO muito brando e que aviar-se, e, pelo laps0 o mais ?omo um SllblO, e SS.SS. como
não produz colicas. inúfIensivo e insigniílcdnte fa- 19norantes; desconh6ço as suas
As virtudes das pilulas anti-

zem um grandtl cavallo de 'ba- Ilabilitações, mas o fado é,dyspepticas do Dr. Heinzelmann
talha, dando isLo motI'vo as que seJ'áu ou não explicaveissão hoje reconhecidas pela mór

parte do corpo medico d'este Ego mais baixas chdsqueações por tantos �f'�astres SUCCRSSIV0S e a

Lado, que as receita diariamente partes desLes senhores. curtos Imervallos, SS. SS. não
e por milhares de l!lessoas que Vej1mos entretanto o que póde� negar .que são infelizes;
continuamente pela imprensa deu causa a isto:. e aSSIm devlão poupar um

e�alçam as \'irtudef', pelos mara- Tenlio eu de receitar 6 gottss pouco, olhando para si, aos
vilhosos resultados que com ellas de tintura de nox-vomic<l em seus collegas que são Ulais
t�m e,elhIdo.. vez de tintura, escrevi e�tra- felizes. Isto 8dmittindo-se

t. Tldro, 2$; d�z,a �O$OOO.

Icto.
Em o que mesmo assim lliesmo 'lue todas as pessoasDeposlto!- Livraria America-· .' . 't d d I d( ORPO PQLIClf�L na.- Rio Grande, Pelotas Ale.

não havena erro da mmha par- 8_ Qca .ps, e vo vo,
.

e �onges-
gre, Estado do Rio Grande do te, s.e o sr. Chr,ystovãO e os srs. lao, e ate me.smo de IndIgesn�,
301. Nesta Estado: Vilella. Filho medIcos refendos, conheces- �taque de blchas, ele. devao

& C.. sem melhor materia pharma- fatalmenle morrer e em curtos
•

ceutica, S� conhecessem o ex. interva !los uns dos olltros.

Thesouro do Estado DESANIMADA K DESESPERADA trac!o flui�o de nox-fomica, Agora quer saber o sr. dr.
Rendimentode 1 n 26 de Novembro P d d I

que s� receIta as gollas, tam- Freitas o que contou-me, o
assan o a presente ec ara- bem' .

d LRrmda geral 16:9868385 como &S hncturas' mas propno sr. r. emos, seu
» extraordinaria. 138930 ção. não posso. tr3duz�r em p�- foi lapso meu porque' real- . .

l' comp h'
» especial .. 9328917 lavras o prodlgwso efi'eito das PI_ '. '.' ilmlgo ln Imo e uu eIro

» municipal .. 1:(l64S093 lulas ferruginosas do dr.Heinzel- �ente, O que �u deseJ ava 10- de desastres e chasqueações?
18,9978325 mann, produzido em mim no curo

Icar era a tmclura, _mesIl_!0 Foi o seguinte:
(O espaço de 3 mezes, Sem

san-frorque
o sr. Chrystovao nao Referio-me q'15 s. s. dissera

Molestias da pelle que, em adiantado estado de tem .esse f.'OCtracto em sua phar� que cerLa ferida havia cicatri
Unicoooedic\mento: o Elixir de Vi- fraqueza que ás vezes me falta· maCIa, e nem tão pouco o sabe lado POR SEGUNDA INTENSIo, sem

)aDlee Guaco.de Raaliveira' va até a vista, so1Jrenlo de ou- preparar, como se vê. umJ goLLa de pUZ-NO�d bem I

marães, Luiza Candida Co:mbra
Guimarães e C.tharina Fírmina
da Silva Guimarães.- Volte ao

thesouro.
Brigido Antonio Pejxoto.-I�.

forme o juiz commissario de Sao
José.

Joãn José Barauna.-Idem.
Ludovino Aprigio de Oliveira.

-Informe o thesouro .

I'\iAsseguro possuírem ellas uma acção
manifesta so bre o figado e o baço, vis.,
to como produzem nelles um' rapido
desengorgitamento, tornando livre o

campo para. a formacão dosglobulos
do sangue faz' ndo crescer considera
velmente o numero de globulos verme
lhos, enriquecendo-os de homoglobí
na, que, como é sabido, é a partemais
importante do sangup, llquella que le
va o oxig.) nio a todos os pontos d
economia.
Tenho applieado mais de uma vez, e

tenho sido surprehendido pelos efIei
tos por elias operados.
A peUe, até então de uma côr ama

reUadll, começa a tomar os tons ro

�eos, caracteristicos da saúde; as con

junctivas completamente paUtdas, tor
nam-se coradas; o appetite, até então
nullo, manifes!a.se rapidamente; a

rl3spiracão, accelebrada ao menor mo

Yimentõ, torna-serhythmica,e o doen
te começa em pouco tempo a caminhar
mesmo apressadamente sem sentir
cansa�o: finalmente, todas as func
çOes voltam (Im pouco tempo ao seu
estado normal.
Comome fosse feito este pedidCl, o

peassei e em signal da verdade assi
ino.
Bage,10 de Setembro de 189�.
Dr. JOÃo GONÇALVES FERREIRA. COR

RRU. DA- CAMARA.
'"

1_

IiTambem os illus�res clinicos drs, Angelo
Dourado, Carios La udares, Benjamin Moss,
Jollo Gonçalves e out: os attestam a sílica
cia das pilulas do dr.Heinzelmann, o medi
.0 mais aníigo do Estado do RIO Grande
do �"l_

Registra continuamente a imprensa dia
ria d'aquelle Estado como a da Republica
Argentina e Oriental, quantidade de attes
tadOll de imaravilhosos suCcessos obtidos
60m os excdlentes remedios do dr. Rein
zelmann.
Deposito gerai-Livraria America'na, Pe

lolas, Rio Grande do Sui e Porto Alegre
Carlos Pinto & C. �uccessores-e n'este E.
tado em casa dos sr•. Villela. Filho &. C,
Cada vidro 2�OOO; dUlia 20S000.
Remette-se �condicionado com toda a se

gur�nça e registra,do pelo correio a quem
d.dlC ,por 28300 r élS um vidro.

'ESCANDALO
Vai rebentar dentro em pou

co em Londres um grdnde es

clindalo, que é já o assumptl)
de todas as conversações da
alta roda.

O novo duque de Sutherland
prohibio a entrada nos castel
los ?e seu finad!) pae á duque
za Vluva, uma americana que
o velhü duque desposára al
guns annos.

Chegou mesmo a mandar fe
char �8S portas de Tillenror
li ouse, um castello proximo a

TrenLhau, que o velho duque
especialmente indicara no teso
amen to como devendo servir
tde residencia á sua viuva..

A duqueza vae intentar pro,·
cesso contra o enteado.

Està hoje de estado-maior, o

tenente João AJiiibiades Silvei
ra de Souza.

dr. SOuza Lemos 00
publico

Provocajo pelo dr. Alfredo
Benjamin, em uma) reclame
hojr publicada nu ESTADO \'o�
satisfazeI-o.

'

Hd-de mostrar ao puulico
q�e �os observa, e que. pela
pnmeua vez,

. contempla estas
luclas pequemnas e sordidas
no seio da corporação medica:
qual de nós � o �g.norante. quald,� nós tem mfligIdo os precei
tos de moral medica.
E' uma hreta ingloria ter de

apresentar ao publico um typode charlatão de feira.
Começarei pela analyse de

um caso clinico, com que pretendeu o dr. Benfamin firmar
seus fÓros d. parteiro-ma rI

quê- e teve a ingenuidade
de trazer ao conhecimen (o do
publico e de séus collegas.
Tratava-se de uma senhora ,

em PERIGO DB VIDA, depois de
um parto, que s.e havia dado
um mez antes mais ou menos

�té entã,) �ejicada pelo dr:
Santos Pereira, e, em confe
rencia, vista, pelo dr. Freitas,
n� .

vespe�a do dia em que a

\'lSIt.OU o dr. Bqnjamin.
Discordando do diagnostico

e tratamento do medico assÍS
ter�te, fez o dr. Benjamin o se
gumte: Metrite puerpera 1
acompanhado de poalapsus do
utero e complicada de BMPIIY

S�M� INTERL08ULAR dr) p!Jlmãu
dueIto, consequente á pleu
resia.
Deixo de entrar em cJnside

r�ções s�br� tão espectaculoso
d18gnoshco� qll� aliás não foi
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o abaixo assígnado,pro
curador desta sociedade,
nào disponde de tempo
para fazer as cobranças das
mensalidades dos socios.
pede para que venham sa

tisfazel as em sua officina ��m·-_,,-------

ou em sua residencia á rua SAL CLAROJoão Pmto, todcs os dias
das 6 horRs da m3nhã ás 6 vende-se ao cObtado da bar
da tarde. C8 ingleza. Em partidas
Desterro,27 de Novem de 100 alqueires a 1$400,

bro de 1892. -João .Ju maior q'}antidade ajustar.
gusto do Oarmo, se ha com o vendedor e do·

JORNAL DO COMMEl:SCIO
rr=n='

Tem traquejo de rsceiur
quem prescreve VI oh ) de L1
barraque em vidro ?

Conhece medicina quem pe
dio me pua mandar busc lt C:)

mo med.camentos novos -ró
de cascara sagrada, Paraldehy
de, Oleo de Cajeput, Hjoscia
mma, Tintura de Canabina,
Pó de Cclcheo, Solução de
Laroyenne, e Solução deiTrini
trina 1

Conhece ar te de formular
quem prescreve em 220 gram
mas de vehiculo 0,005 de ar

seniato de sedio ?
Por ultimo péde ser medico

quem escreve xarope com c h ?
Venham pois as provas des·

te seu pergamnho, por quanto
por mune menus do <ius isto
fd chamado a policia o sr; de
Moliuar].

26 de Novembro de 1892.

collega e amigo.-Cr.· e ven,v
PA YET. - Desterrv, em 26 de
Novembro de 1892.

Sessão ordinaria, hoje as

11 horas, para tractar se

de assumptos urgentes.
Pede-se o compareci-

mento de todos os srs.

membros effectivos, f(Jsi
dentes na capital.
Desterro-27 -11-92.

-O 1· secretario, A. ali

I
!

confirmado por outro collega, te nestes cond ções deixou o

porquanto nã? e�tá nos. hab�-l dr. Benjam n, por longas horas,
t�� do dr: Benjamin OUVir 0pI-! se:n outra n.ed C3Ç&0, a não
mao alheia, nem m sm? _quIJn-j ser a iNNOIRNTR PJçÃo e o BAL-
do pertga �ua responsebilidade. í DIC1.) PRSSARIO! I �o publico

Ignoraria o dr •. Benjam.m Santa simplicidade I Forçado pelo sr. Alfredo
que a sua doente, qU9 leve, pro· Quanla ignorancia I Benjamin venho li. imprensa,
lave�men.te, a. principIO, uma Aqui fico, por hoje, offere- ped.ndo desculpa ao publico e II

metrue IDf�cclosa, podia ter, ceado ao criterio do publ.co as distincta classe medica se em

ne�sa occasrac, n�a pa�a�elrt respostas que, aos quesitos quo minha defeza SOl obrigado à
te ,up�nrada-�oJos exsndatos, formulei, deo o illusrrado par- apresentar tal que I é este nas

ora em supa�açao, reealcmdo o ieiro e operador, dr. Fayet. cente improvisado, ha pouco
utero.produsiram o seu a_b31r- Deltas emerge o erro crasso, chegado em minhi terra, e que
mento, _que s

•.
s. tomou tao IDe· e' resalta 8 grave responsabili- a custa da reputação alheia de

pra, quao preciptadamente, por dade.que pesa sobre o dr. Ben- seja arraar popularidade.
um prolapsos,ao Simples toque t1 ja min, que não cessa de refe- Chegando a minhas mãos,

Não pensou nesta hypothese, rir-se á sua sciencia e ás suas para ser aviada, urna receita do

quando, desastradamente, col, �8bilitBçües (I.l, abus�ndo as- sr, Benjarmn, em que em 1 VI

locou 11m pessario , aggrav3ndo sim do proprro publico para DR(1 do vmho de Labarraqne
assim, ain::!'\ mais, o estado quem Ilppella.

. mandava reunir 6 gouas de ex

grave em que s. s. encontrou a ,�uça, se�hor doutor,. 8.0pl- uacto de nox vomtca, reconhe-
d t• mao do nao menos distíncto . .

I doen e r
. rmedico e parteiro dr. Cam- CI ser um engmo, e JU gan o

.POIS quem se diZ parterrn.] pello, e lerá ruais uma vez.
tratar com um medico e .cav�

deixa em taes casos de auender a coufinnacao do zeu erro e da
í lherros procurei o sr. Benjamin

a epocha em que se processou sua in epcir. I afim de corrgil-a, quando OUlfO
o parto, ao Iypo ela febre, que, Pela exposição feita, pelas 1 podia ser o meu procedimento,
Dessa data, apresentava trancas respostas claras e precisas da- i c-zo n'aquelle dia estivesse C 13}0

remissões? das �os quesitos,. bem vê o' h je dts.ludido sobe os conhe
Não lhe cansou exuanhesa � publico que a discussão so·1 CI mentes profissiomes de S. S.

essa mleeção tão de�oradd 1 bre esse. T�lUMPII) .CLl�I�'). �o i g S quaudo hoje seu �ufpre·
Onde a sua screncia ? dr. Benjamin está h'lUldl1dfl,e" hendido com o :Htigo do sr.

Qual o ignorante 1 entretanto, talvez, ainda volle II B n)' arnin no O 83TAD.) em

f I occupar-me desse assumpto,. 6, .,

,
IQuero d�r de barato que J�- muito embora oulro.; I'eferen- i que delculpllido se d aquelle

lIe lerdadwo? seu dlag?on:- tes dO dr. Benjamin me pren-I eng:l�i) : )�me\le uma verdadel"
tO, e pergunto. na malelnl dam a attenção. !

ra calloddd.
dade (na Bahia) qoe diZ ter fre- Dr. SOUl\. LKMDS

I
.Poi�, sr. mo.;" o sr. pod13lre-

quentado, fiO alguma vez ap _ celtar eltracto d� nOI-vornlca

plicar.se nm pessario em 'aes
111 d F t -III t d I em gol t3S ?

10) m. sr. r. aya. US ra o

I Q b
'.

dcasos I
. coll�ga. e amigo.- Peço vos que I]� \Slona e est� e extra-

Nem se quar respeIta os crc- apo� a leitura do artigo inserld)icto fluldLl? Alia o Code!, qua
ditos do fallecido RHão de Ita na GAiETA DO SUL,de t4 de Outu-: i a nossa f'barmaco�é I aJopta- vetra.
poan, que tanto se edlJTçOU por bro do corrente, e. a�si.gnado pe�oJ da, e vrj I se là de,c'lbre uma L-r-G-A-O-P-E-R-A-R-I-A--lhe anSI'lar a Lheorla de parlo5 dr .. Alfredo B9DJamllli. vos. di' labol de salvaçã'1. - E- U CiSO

_

'

gnels responder aos segUin tes .

'

e que s. s. na') qu z, ou não quesitos: -:0 sr., euvlo contar o glllo �
poude, aprender tI to-Si à in,licada a applí":lção Da) saue oud,'. - Ex tem, e

0.:1 sofIrirnento3 e a mole3lia de um pessario elll -m caso de verdade, f'Xlractos flu do, pro.
deila infeliz doente aggrava- metrite puerper�1 acompadhada I hibldl)� peia Inspeíoria Geral de
ram.se 'naturalmente com a ap-

de prolllpso uterino.
• Hya;eoe e que são destinado3

. _", '", 2'-Em caso da res[Josta Lne l'l ,

pltcaçau des:se mald�Lo pe:l�aflo. gativa ao primeiro, quaes os in- prl�clpalmenle, p3ra 3. prepa-
SUla-lhe de llcçao,que a ap· convedHlntes para a doente? raça,) InslaaLanea de vlOhos e

plicação de um passarlo,em �aes 3°._ Si de�e um clinico, em j xuopes.. .

eondlcçoes, augmentl a Irflta caso de metnte puerperal acom-j O sr. Ben] Im n prove se e

bilidade e cooge3ião uLarinas, panhada.de alta tem.p�rat�ra,so capaz a d03cg.:m do exlraCLo
fI· mente limitar-se a IDJecço JS T.l..

fi d, d
.

,e, conseq,lenlameate, os 80 fI
ginaes e abstenção de medicação, t·

(}, l) e DX .vom C •

mentos da doente; e.é um� pt)r a não ser nm'l poçIo INNOCENTE, O sr. recel\aGdo 6 gi1lt\S de
la ab�rta para a mfecçao se como declarou em seu artigo o Ilal exlracto diga quanto empre
fazer cada vez. mais. sr. dr. Alfredo B Hljlmim. ! gou Jo prinCipIO aCLtvu?
Qual a medica�ão que empre- 4,':- Uma pleureSia _póda �er

li Bata em outra porta - seu
v exphcfldl por suppressao de 10-

gon, além da applicaç!o do pes- cbios l Si est1 intercorrer no! moço-. ,

sario I (íuerperio, qull a medicação a se- Passemo.� ao final dJ. art'goE' serio que nm medico, diante guir 1 do sr. Beoj\m!n onde diZ que, AVISOS 1\JrARITIMOSde um caso de tal ordem, cruze .LU.

os braços, e deixe a sua doente, .

5°.-CJm as r.espostas !l0� quo- em minha pharmacla chasqoe-
por espaço de horas, sem outra

Sltos supra mUlto ma obrlgarels,
I oa se de uml receita para trata

pedmdo vos para dellas fc1zer o,
1 d Semedicaçào, a nAo ser a INNOCENTE

uso que ma convicr. I men o e oma . a.
_prçlo receitada pelos seus colle- 26-Novembro du 92.-D) çol. Q'nndo e como deu-�e tal

galS' lega" amigc-SouZA LEKos. em mia, ha casa?
SaDta innocencia, digo eu.

O seu dever era ter feito repe. Prove S. S. o qua�to avan�

tIdas lavagens intra·uterinas, e lllm. sr. dr. Souza Lemos. çou, qu Hldü n�o fiC<.\fá lido co-

medicar, com I nergia, e crite- Illuslrado collega e affiigo.-lmG T-

calumn:auor.
rio, sttendendo o estado geral da Accuso sua eslir.oavel dé 26 do .t'1ao pó la de,acredllar-me D E S T E R R O
dope��:·s. s_ deixon que :ilegaisse correnLe, e respondo-lhe de-II

no conceito publiCO. quem de
h d t 28 d

POI'S de ilttenL" leI'tura do arli- melro dobrado ao meIo e lati· C ega O nor e a o COI."-
a sua marcha o tal empvysema.. d d

.

INTKRLOBULAR, sem crgitar de go publicado na GAZUA DO SUL' nh,\ á, costaS anda pelas ruas rente, even o seguir no

combatel.o 1 de U. do p. p. aos quesi.tos, Jcl cidade em procura de f e· mesmo dia para Porto·Ale-
Referio-se s. s. i lavagens an- que me apresent'L da EegulOte guezi1. .

_ � • gre com escala pelo Rio
tisepticas. e enLretant) nào fel-as rórma: F I

. .

d
I
G d P Iinlra-uterinas e simplesmente Ao i 0. Não. ,

ma menle, suppnml o r. a' ran e e e atas.
-vaginaes, e tal não negue,. por- .... ,) 2°. Execerbação da dôr I

S. S. porque ponho. de qüaren le-
que m'o confessou, e ouvlo:me e augmenlado do estado con-' nae�le rltulo que diZ ter, e eiS o

dizer que pouco ou nada adlan-
gesLivo e da infecção. I motIVo:ria, Ao 31• Nãe); é do dever da: E' p()ssivp,! que sej'\ mediCO,

Onde vio o sr. dr. a sop um clínieo atlender com o I e eh mo a attençãa da policia
pressão de lochios produzir maior cuidado a temperatura,. e dLl dr. Inspector de Hygiene da linha costeira e fluvial
UH a pleoruia ? combatendo � foc� �e in_feccão, I para este ponto, qnem pede nl deste Estado segue para o

blo í uma mno,ação, f�zen?o rep�tdas mJe�ço'3s an- i pl:armicia para serem escondi' norte até S. Fra�cisco com
ma•..• é sua. hseptlcas-lntrõ utennas-. I das snas receilas afim de I vra.r- escalas por Porto BoBo e

E�crevendo para o publiCO e
..\0 �•• Nã? conheço a�l')r se da analy e dos collegas ? h R balgum que CIte com,) causll de Pói d d' Itaja y. ece e cargas e

para. os seus collagas, porque pluerisia suppressão dos 10- e ser me iCO quem IZ
passsgeiros para os portosguardoo segredll sobre a medi- chios dependendo 11 medica-· enconLrar um c ntlmetro de es.

�
.

d "10
.

caçá", qne iDStILU.\O, no segun� ção a'seguir do estado da du- passura no CI)ur� c:iheiludo ? aCIma re en 08, a de
do dia, em fjUe fOI ver a sua entb. Póde ser medl�o q!Jem recel.,Dezembro proxlrno.
doenLé ? Póde fazer desta o uso, que i ta g0tlail da exLracto de 0018-. O agente

Em re�om,-i: - a uma doco- .lhe approu'!er e assigoo-me do; vowica ? VIRGILIO JO�É VILBLLA.

JOSÉCHRISTOVÃo DR OLIV -IRA.

DECLARAÇÕES
-----------------------------

CONGRESSO LITTERARIO

, I�r

Loyd Brazileiro
..
o PAQUETE

o PAQUETE

LAGUNA

-

:.3_ .s

(�ompanhia
Fri�orinca Pastoril Brazileira

�
o VAPOR NACIONAL

URANO
esperado do norte t\ 30 do

corrente, seguirá para
BUENOS·AYRES, com es

cala por, MONTEVIDÉO
depois da indispensavel de
mora.

Para passageiros, cargas
e mais informações, trata
se com Gustavo Richard,
agente n'este Estado. .

RUA DO COMMERCIO, N. 1 A

(proviso riamen te)
ANNUNOIOS

t
D, MARIANA MOREl DE MEIRA LIMA
Maria Patricia Morei, Juliana

MoreI Garcaz Palha (auzente) Ro
sa ClDdid'l M::Jrel, Maria Ame!ia
de Meil'a L ma, Maria d) Rosari\)
de Meira Lima, João Anaslacio
de Meira Lima, Manoel d'Araujo
Cidade, José Raymondo Ferreira
e Maria d) Carmo Ferreira (au
zentes) mãi, irm i, filhos, g'nro
e primos da finada Mariana
Morol de Meira Limas
conviàam as pessoas de sua ami
zade para assist:rem a missa do
primeiro anniverurio de seu [i'lS
sarnento, que mandam renr na

Veneranda Ordem Terceira ds
S Francisco, ás 7 1/2 boras da
manhã, (terça-feira) 29 do cor

rento; desde já antecipam os setIS

,.gradecimentos.

no do carregamento, arma
zem a Rua do Commercio,
n.52.
João Baptista B�t'niSlon Junior

Objectos
Vende-se: uma linda cama

de mognn, para casal; um la
vatario com pedra marmore,
uma cadeira para eriança e um

relogio de parede. Vê se e tra
ta-s� á rua Tiradentes, junto
ao numero 37.

LOTERIA
!!lO

ESTADO

100:000�OOOO

Todas as terças
feiras, extrae-se
uma sBrie desta
aeredi a dissima

loteria

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EMISSÃO FEITA PELA

�OMPANHIA PROMOTORA
- DB--

Industrías e Melhoramentos
TITULOS GARANTIDOS POR HYPOTHECA

JUROS DE 4 % AO ANNO
Pagaveis na séde da companhia e em seus escriptorios

e agencias nos estados, durante os mezes de
Janeiro, Abril, Junho e Outubro

Os titulos são todos resgatados com premios,
sendo o menor de 25$000

Os não premiados recebem os juros vencidos f) en

tram DOS sorteios seguinres.
O resgate será feito em 140 sorteios, que terão lagar 1

invariavelmente nos dias indicados nos proprios titulos.]
�

TERCEIRO SORTEIO
�M 81 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO
Lis"ta dos p:r"'emios

I de . . . .. 25:000'
1 de •. .. 2:000�
1 de . . . .. 1:000�
2 de • . . •. 500�
5 de • • • •• 2008

20 de . . . •. 100�
20 de • • . .. 50�
25 de • • • .• 40�

1.1í5 de • . . .. 258
o� t,itulos definitivos cont.inuanI á disposi.

çi�o do IJublico.

PREÇOS DAS ACÇÕES. .. 20$000
Os ogent.es

AMDRE WEifOHAUSEN E VIRGll!O JOSÉ VILELLA
�-
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Em seguida damos o recibo firmado pelo sr. Simpli

cio Manoel da Silva. Junior, que foi o feliz possuidor da
obrigação 2790, sorteada com o premio de 25:000$, na

ultima extracção:
08. 2�:OOOSOOO

Recebi dam COMPANHIA PROMOTORA DE J�i. ,.

DUSTR1AS E MELHORAMEMTOS a quantia de v.nte o

cinco contos de réis, com que foi premiada a cbrigaçãe
n. 2790, série 17 desta compaahia, no sorteio do dia 30
de Setembro próximo findo.

Capital Federal, 10 de Outubro de 1892. - A�Ai

gnsdo: Simplicio Manoel da Silva Junior .

I (A firma está reconhecida na mesma data pelo ta
bellião Pedro Evangelista de Castro.)
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